
MOÇÃO Nº  102, DE 2008

                  Considerando que o permanente avanço tecnológico, as linhas de produção se dão cada vez mais por procedimentos mecânicos e repetitivos. E com isso, uma vez que tais linhas são tocadas por pessoas, surge um conjunto de doenças conhecidas com L.E.R. – Lesões por esforços repetitivos ou D.O.R.T. – Distúrbio Ortomusculares Relacionados ao Trabalho.

                   São milhões de trabalhadores permanentemente expostos e, destes, muitos já diagnosticados nos variados níveis de moléstia. Bancários, digitadores, taquígrafos, telefonistas e muitos outros profissionais no setor de serviços, além de operários e até mesmo trabalhadores rurais, expostos á exaustão a repetição de movimentos e, obviamente, ás conseqüências disso.

                   A legislação, especificamente em relação a este tipo de moléstia, silencia. E a seguridade social se vê em dificuldade para atender um número cada vez maior de trabalhadores que apresentam problemas relacionados com as L.E.R. e D.O.R.T. Fundamentados em alegações pertinentes, como as considerações acima, o Estado do Rio de Janeiro e países desenvolvidos (Itália) já criaram leis especificas para combatê-las. Também assim fizeram o Deputado Walter Pinheiro e os ex-Deputados Milton Mendes e Luciano Zica em 1998, quando apresentaram o Projeto de Lei nº 4347/1998, que estabelece diretrizes para uma política de prevenção e defesa dos trabalhadores, em relação aos trabalhadores com movimentos repetitivos.

                     Ao passar dos anos outros parlamentares se mobilizaram e entraram com os seus projetos, muitos apensados ao Projeto de Lei nº 4347/1998, que já foi arquivado e desarquivado, e atualmente aguarda parecer na Comissão de Trabalho, de Administração e Serviço Público (CTASP) na Câmara dos Deputados, cujo relator designado é o Deputado Eudes Xavier.

                      A Constituição Federal garante aos trabalhadores urbanos e rurais, no rol dos direitos sociais, insertos nos Direitos e Garantias Fundamentais da Carta Cidadã, a redução dos riscos inerentes ao trabalho, por meio de normas de saúde, de higiene e de segurança. Fator agravante é a faixa etária dos trabalhadores sobre a qual incide a ocorrência da LER/DORT. Segundo dados do INSS, trabalhadores com idade entre 30 e 40 anos, chefes de família no auge da produtividade, são os que sofrem tais lesões com maior intensidade.

                      A melhor forma de combater o problema é a prevenção ligada a sistemática do trabalho. Dessa forma se pode cortar o mal pela raiz. Além disso, é importante disponibilizar mecanismos fiscalizatórios idôneos a verificação do cumprimento da legislação pelas empresas, com instrumentos para responsabilizar administrativamente os empregadores que não velarem pela saúde dos seus empregados.

                    A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para os Excelentíssimos Senhores Presidente do Senado Federal e Presidente da Câmara dos Deputados, bem como para os líderes dos partidos com assento naquelas Casas Legislativas, a fim de que envidem esforços, inclusive com os seus pares, no sentido de se agilizar e aprovar o Projeto de Lei nº 4347/1998, que estabelece diretrizes para uma política de prevenção e defesa dos trabalhadores, em relação aos trabalhos com movimentos repetitivos.

Sala das Sessões, em 18-12-2008

a)  José Bittencourt 
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